
me IIISIASI 
Eoupanah. mnstolações 

vaAN: QR cinsaa 

q Sm ES o 
t DESPOR 

RSIDADE ÃO 

EMODELAÇÃO NA UNIV 

—NOVOS CAMINHOS PARA O FUTURO 

Pára além 0ás importantes 
Oobras.de conservação-(Ce; sobre« 

tudº, de sêgurança), que desde 
há. tempos se:operam-nas ins. 
talações jóaúninas da” Universi. 
dade. interior e exteriormentes 
comó no momentoó nos é mostra- 

trado “pelo destelhamento dos 
edifícios dos «aGersis», e-bque 
há dias nos: referimos; publitan. 
do uma imagem do início des- 
ses : trabalhos; está prevista a 
criação. de uma nova área de 
instalações —universitárias, já 

Qque as existentes. se . encontram. 
saturadas,. 

Assim, uma proposta da Di- 

feccao.Gera]l “das Construções 
Escolares, em poder do Governo: 
aponta a necessidade; da . cons- 
trução (e. tal proposta ecorres- 
ponde às solicitações: constan- 
tesg e sempre oportunas, do rei- 
tor; Prof.s Ferrér Gorreia). de 
edificios -destinados aão curso de 
Ensenhaária e para a Facuidade 
de ” Economia, recordando:nos 
que em tempos se aventou €5. 
Sas construções à Portéla, já 

quê . dispõe de grandes áreas de 
terrêno para - €efeito, 

Analisando, na verdade: O 
Knenhum»y espaco  aque..nos e 

oferecido pela chamada «Cida- 

de. Universitária»: que a foto 
nos.Têvelas se grandioso em :mo: 

numentais edifícios (à esquerda, 
Maátemáticas. * Faculdade de 
Ciências e Tecnologia « Biblio. 

teca Geral: é à direita, a-Fa- 
. culdade de Letras — a mais en- 
coberta — de Medicina é Hospi. 
tais da Universidade;: e ao fun- 
do, os edifícios antigos — Fa- 

culdade de Direito, KReitoria e 
Administrativos) é acanhêádo 

Dpara uma nova dimensão uni:- 
versitária. que tanto:se exige e 
urse planificar. É- -quê;-de : défi- 
trô  dessé- «nenhum» espaço. já 
vários: cúrsos,. institutos é :Ou- 
tros sérviços estão a ser transfe. 
ridós, porque... não têm espaco! 

A gravura é umia Vvista aéréa, 
dê nascente para.poente: 1o alto 
da. colina. que foi a Aeminium 
da «Cidade. Universitáriad, -que 
nunca se completou.;.:: e se . ar. 
Tasous; 


